
Mato Grosso segue apre-
sentando queda nos prin-
cipais índices criminais, 
como já vinha ocorrendo 
em 2021. Nos primeiros 
dois meses deste ano, o 
Estado registrou queda de 
3,8% em homicídios do-
losos, 50% em latrocínio 
(roubo seguido de morte), 
22% e 2% em roubos to-
tais e furtos, respectiva-
mente, e 23% e 15% em 
roubos e furtos de veícu-
los, respectivamente.

Os dados são do Obser-
vatório de Segurança Pú-
blica, vinculado à Adjunta 
de Inteligência da Secre-
taria de Estado de Segu-
rança Pública (Sesp-MT) e 
levam em consideração o 
comparativo com o mes-
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Estado também já contabiliza quase 3 toneladas
de entorpecentes apreendidos

PRODUTIVIDADE

Uma jovem de 20 anos de 
idade foi vítima de seques-
tro e estupro, na madruga-
da da última terça-feira, 15, 
no município de Tangará 
da Serra e depois abando-
nada. A mulher mora em 
Nova Olímpia, mas foi se-
questrada pelos suspeitos e 
levada à cidade vizinha.

De acordo com o boletim 
de ocorrências, a vítima 
compareceu à delegacia e 
narrou que por volta das 
4h estava em frente a uma 
escola, no município de 
Nova Olímpia, quando foi 
abordada por três homens 
encapuzados. Os suspei-
tos colocaram a mulher, 
à força, dentro de um veí-
culo e ela foi levada para 

NOVA OLÍMPIA

Ela ficou perambulando pelas ruas até encontrar a delegacia

Jovem é sequestrada na frente de 
escola e sofre estupro coletivo
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mo período de 2021. O 
levantamento também 
apontou um aumento 
de 12% na apreensão de 
drogas e de 8% na apre-
ensão de armas.

No caso de homicídios 
dolosos, o Estado regis-
trou 128 ocorrências nos 
dois primeiros meses 
deste ano, em compara-
ção ao mesmo período de 
2021, que foi de 133. Já o 
latrocínio, foram quatro 
ocorrências ante oito no 
ano passado.

Em total roubos, o nú-
mero de ocorrências foi de 
1.135, este ano, e 1.464, 
ano passado. Já a redu-
ção de furtos foi de 5.678 
registros em 2021 para 
5.568 este ano. O número 
de roubos e furtos de ve-
ículos diminuiu de 233 e 
400 ocorrências registra-
das no ano passado, res-
pectivamente, para 180 e 
339, respectivamente, no 
mesmo período deste ano.

O secretário de Segu-
rança Pública, Alexandre 

Tangará da Serra.
A vítima relatou que 

dentro do carro ela foi abu-
sada pelos homens, que 
tocavam as partes íntimas 
dela. Ela foi encapuzada, 
levada para um lote onde 
havia uma casa de madeira 
e lá foi estuprada pelo trio. 
Durante todo o tempo eles 
diziam para ela não gritar.

Os suspeitos abandona-
ram a vítima já por volta 
das 6h, em Tangará da 
Serra. Ela ficou perambu-
lando pelas ruas até en-
contrar a delegacia para 
registrar a denúncia. Ela 
afirmou que não conhece 
os suspeitos e não conse-
guiu ver a placa do carro. 
A vítima também não sou-
be dizer o endereço onde 
ocorreu o crime, já que 
não mora na cidade.

Bustamante, avalia como 
satisfatória a produtivida-
de que as forças de segu-
rança têm apresentado, o 
que impacta diretamente 
na redução dos índices. 
“Já iniciamos este ano com 
várias operações integra-
das para coibir a crimina-
lidade em diversas regiões 
de Mato Grosso, seguindo 
no mesmo ritmo que já es-
távamos no ano de 2021. 
A redução da criminalida-
de é um reflexo dos inves-
timentos que a atual gestão 
vem fazendo nas forças de 
segurança. E quem ganha 
é o cidadão, que consegue 
perceber uma maior sensa-
ção de segurança”, desta-
cou Bustamante.

APREENSÕES - O estado 
também já contabiliza qua-
se 3 toneladas de entorpe-
centes apreendidos – mais 
precisamente 2.943,57 qui-
los – ante a 2.636 quilos no 
mesmo período do ano pas-
sado. A apreensão de armas 
passou de 327 no ano pas-
sado para 354 este ano.

O réu poderá
recorrer em
liberdade, com 
monitoramento

Ex-policial é condenado a 16 anos de reclusão 
por homicídio em posto de combustível

FUGIU APÓS CRIME

Wellington Fernandes, 
ex-policial civil, foi julga-
do e condenado pelo Tri-
bunal do Júri de Tangará 
da Serra, na última segun-
da-feira, 14, pela morte de 
Pablo Brasil Heidemann 
em 2009. A pena arbitra-
da pelo homicídio quali-
ficado por motivo torpe e 
mediante recurso que di-
ficultou a defesa da vítima 
foi de 16 anos, três meses 
e 29 dias de reclusão, em 
regime inicial fechado.

Ainda segundo a sen-
tença, o réu poderá recor-
rer em liberdade, desde 
que submetido ao monito-
ramento eletrônico.

De acordo com a de-
núncia, Wellington Fer-
nandes matou Pablo na 
noite de 6 de dezembro 
de 2009. No dia do cri-
me, Wellington avistou 
Pablo no interior da loja 
de conveniência de um 
posto da cidade e foi até 
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ele, arremessando em sua 
direção um copo de con-
tendo bebida alcoólica.

A vítima saiu do local 
e, na sequência, o denun-
ciado sacou uma pistola 
pertencente à Polícia Civil 
do Estado de Mato Gros-
so. Pablo tentou desar-
mar Wellington, porém o 
denunciado conseguiu se 
desvencilhar da vítima e, 
abusando de sua autorida-
de, efetuou um disparo na 
altura da cintura, fazendo 
com que a Pablo caísse no 
chão. Na sequência, com a 
arma em punho e olhando 

para as pessoas que o ob-
servavam, o denunciado 
efetuou o segundo dispa-
ro que atingiu a cabeça 
da vítima.

Segundo consta dos au-
tos, a vítima foi socorrida, 
contudo não resistiu aos 
ferimentos, vindo a fale-
cer no dia 9 de dezembro 
de 2009. O sentenciado 
Wellington Fernandes fu-
giu e se apresentou dias 
depois na Corregedoria 
da Polícia Judiciária Ci-
vil, em Cuiabá. O policial 
foi exonerado da corpora-
ção em 2015.
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